
ENTRESSAFRA DE CANA SEGUE
COM CHUVAS NO CS-BR

Modelos do Inment seguem
mostrando condições de chuva
acima da média para o primeiro
trimestre de 2021; beneficiando o
desenvolvimento dos canaviais na
entressafra

As indicações mais recentes dos modelos de

previsão de anomalias de precipitações do Inmet para

o primeiro trimestre de 2021, abrangendo janeiro,

fevereiro e março, mostram que o cinturão produtor de

cana do Centro-Sul [aqui compreendido como o oeste

de São Paulo (de norte a sul desta porção), o leste do

Mato Grosso do Sul e sul de Goiás, assim como partes

próximas a fronteira com São Paulo no sul de Minas

Gerais e o norte do Paraná] devem ter volumes de

precipitação de 50 mm a 100 mm acima da média

histórica para a região. A SAFRAS & Mercado alerta que de

novembro até abril perdura a estação chuvosa no Centro-Sul.

Logo, as indicações de chuvas acima da média para a região

observada no mapa de anomalia de precipitação de janeiro

deste ano, reforça um padrão de chuvas volumosas sobre uma

região que já se encontra em sua estação chuvosa.

Isto denota o tom altamente favorável para a atual

entressafra do Centro-Sul que, desde o fim de novembro de

2020, tem tido precipitações regulares sobre os canaviais,

reduzindo com isto o risco de seca ou estiagem sobre estas
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chuvas de 60 mm a 120 mm acima da média, com uma incidência

um pouco menor que a de janeiro. Porém, lembrando que

estas indicações são de excesso de chuvas para uma estação

que já é chuvosa. Já para março de 2021 a expectativa é de que

apenas a metade norte do cinturão produtor de cana seja

impactado por chuvas acima da média, na escala de 60 mm a

100mm. Esta região abrange apenas o extremo norte de SP, na

porção oeste junto ao sul de Minas Gerais, assim como o sul

de Goiás e o leste do Mato Grosso do Sul.

regiões produtoras, ao contrário do que se alertava pela mídia

externa á SAFRAS & Mercado desde julho de 2020. Olhando

detalhadamente cada mês observamos, através dos mapas

do Inmet, que em janeiro todo o cinturão produtor de cana do

Centro-Sul deve ter volumes de chuvas 120 a 130 mm acima da

média para esta época do ano e fortemente acima também

da média de anomalia esperada para o primeiro trimestre

deste ano.

Já o mapa do Inmet para fevereiro de 2021 mostra que a

região do cinturão produtor de cana do Centro-Sul deve ter
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Já a metade sul do cinturão produtor de cana do Centro-Sul

deve se manter em tom de neutralidade junto a média histórica

de chuvas para esta época do ano. Lembrando que isto não quer

dizer que não irá chover, e sim que as precipitações de março

para esta porção estarão em linha com a média histórica para o

período. Temos, neste sentido, o sul de São Paulo em sua porção

oeste e o norte do Paraná como um todo. Os mapas de chuvas

acumuladas do Inmet também mostram que em dezembro o

cinturão produtor de cana do Centro-Sul teve chuvas acumuladas

entre 120 a 150 mm e que nos últimos 90 dias as chuvas

acumuladas nesta região oscilam entre 400 a 500 mm, reforçando

a ideia de que a entressafra atual se mostra chuvosa e altamente

favorável ao desenvolvimento e maturação dos canaviais.
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